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tros Essas incursões foram realizadas 
el!l Januária e Manga (Minas Gerais), 
Riacho da Serra e Juazeiro (Baia) Ca
brobó (Pernambuco) Penedo até M~ceió 
(~lagoas) e Neópolis até Aracajú (Ser
gipe). 

Os estudos e pesquisas levados a 
efeito foram de natureza geográfica em 
geral, sendo que o prof ZARUR, aten
dendo a incumbência de que foi inves
tido por aquele departamento oficial 
norte-americano dedicou-se, sobretudo 
a observações reiativas à geografia eco
nômica e humana do vale, compreen-

dendo tôdas as particularidades dêsses 
dois ramos da ciência geográfica 

Os resultados das pesquisas serão 
em breve apresentados em relatórios se
parados, sendo o do prof ZARUR ao Na
tional Planning Association, e o do prof. 
VALVERDE ao Conselho Nacional de Geo
grafia Os resultados preliminares dos 
t1abalhos de campo dessa excursão já 
foram dados à publicidade em três reu
niões da série das Te1 tiilias Geog1 á ficas 
Semanais, das quais duas comunicações 
foram feitas pelo prof ZARUR e uma 
pelo prof VALVERDE. 

ESCURSÃO DE ESTUDOS GEOGRÁFICOS 
AO V ALE DO RIO DOCE REALIZADA PELA F. N. F. 

Realizou-se, entre os dias 12 de 
Agôsto último a 1 ° Setembro em curso, 
uma excursão de estudos geográficos à 
região do vale do rio Doce, promovida 
pela Faculdade Nacional de Filosofia, 
da Universidade do Brasil e pelo Con
selho Nacional de Geografia 

Levando a efeito tão importante 
emp1eendimento visaram os órgãos cul-1 
turais e técnicos promotores da excur
são, duas finalidades: 1 °) exercitar os 
geógrafos componentes da mesma, par
ticularmente os candidatos ao douto
'"ado, na pesquisa de trabalhos de cam
po, 2 °) realizar um inquerito regional 
sôbre o vale do rio Doce, cujo interêsse 
nacional e internacional é atualmente 
considerável. 

Chefiado pelo Prof. FRANCIS RUEL
LAN, geógrafo de projeção nos meios ci
entíficos internacionais, lente de geo
grafia da F N F o programa, orga
nizado pelo referido professor, com
preendeu as seguintes pesquisas de 
campo, a cargo de equipes: estudos to
pográficos, geomorfológicos e geológicos, 
confiados à primeira equipe, dirigida 
pelo sr MIGUEL ALVES DE LIMA, chefe de 
serviço do C N G , secretariada pela sta. 
LÉA LERNER, funcionária do C N G , ba
charel da F N F e candidata ao dou
tourada de geografia, tendo_como mem
bros OS SrS AI,FREDO DOMINGUES, funcio
nário do C N G , licenciado pela F N. 
F , asistente de Geologia da mesma fa
culdade e candidato ao doutorado de 
Geologia, REGINA PINHEIRO G ESPÍN
DOLA, funcionária do C N G, assistente 
de Geografia, bacharel da F N F. e 
candidata ao doutourado de Geografia 
e HÉLDio XAVIER LENZ CÉsAR funcionário 
do C N G 

Os estudos de climatologia, hidro
grafia e das relações entre êstes fenô
menos e a vegetação, a fauna e a agri
cultura, foram confiados à 2.a equipe, 

dirigida pelo engenheiro JosÉ CARLOS 
JUNQUEIRA ScHMIDT, membro da Comis
são Diretora da Biblioteca Geográfica 
Brasileira do C N G e chefe de secção 
do Serviço Meteorológico Federal, secre
tariada pela sta MARIAM TIOMNO licen
ciada pela F N F e candidata áo dou
tourada de Geografia, tendo como mem
bros as stas ELZA BARBOSA CHAVES e MA
RIA TERESINHA DE SEGADAS VIANA, ambas 
alunas do 2 ° ano da Faculdade 

Finalmente, os estudos de geogra
fia humana e econômica, couberam à 
3 a equipe chefiada pelo professor JosÉ 
VERÍSSIMO DA COSTA PEREIRA, professor 
dos Colégios Pedro II e Andrews e mem
bro da comissão da Biblioteca Geográ
fica Brasileira do Conselho Nacional de 
Geografia, secretariada pela sta LucY 
GUIMARÃES DE ABREU, licenciada pela F. 
N F e asistente de Geografia Humana, 
tendo como membros as stas MARIA 
YEDDA LEITE, e LÍSIA CAVALCANTI, alunas 
do 3 ° e 2 ° anos da F N F., respectiva-
mente. · 

Além disso, a excursão também con
tou com 2 biologistas, os profesores A. 
G. LAGDEN CAVALCANTI e JOSÉ ANTUNES, 
da F N F , que fizeram um inquérito 
sôbre a influência dos insetos na pro
pagação de moléstias contagiosas, dando 
igualmente, aos geógrafos o concurso 
de seu conhecimento para o estudo da 
flora e da fauna. 

Os resultados de conjunto foram co
ordenados pelo professor FRANCis RuEL
LAN, assistido pela sra REGINA PINHEIRO 
GUIMARÃES ESPÍNDOLA, secretária admi
nistrativa, e FANY RACHEL KOIFFMAN, se
cretária científica, bacharel da F N F. 
e candidata ao doutourado de geogra
fia, a qual está preparando uma tese 
sôbre parte da região percorrida 

Foi o seguinte o roteiro da expedi
ção 12 de agôsto -Viagem Rio-Belo
Horizonte; 13- Visita às instalações de 
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Serviço Geográfico e Geológico de Mi
nas, 14- Excursão à Serra do Curral
del-Rei, com destino a Nova Lima; 15-
Excursão à Lagoa Santa e Gruta da La
pinha, 16 - Excursão a Sabará; 17 -
Viagem Belo-Horizonte-Monlevade, Vi
sita à usina dêste local, 18 -Excursão 
ao pico do Andrada; 19 - Excursão à 
serra do Seara; 20 -Visita ao S. Do
mingos do Prata; 21 - Viagem a Ita
bira, pasagem por Nova Era, 22 -Ex
cursão ao pico do Cauê, 23 - Visita à 
fazenda do Girau; 24 - Excursão ao 
morro da Conceição, 25 - Visita à fa
zenda Betânia, 26 - Viagem para Go
vernador Valadares, 27- Viagem para 
Vitória, 28 - Visita às instalações do 
pôrto, à baía e ao estaleiro de· constru
ção navais de Vitória, 29- Excursão à 
Nova Almeida e viagem de canoa à la
goa de Juparanã, 30- Estudo do baixo 
rio Doce e volta à Vitória; após uma 
parada em Santa Cruz, 31- Partida de 
Vitória, via Cachoeira de Itapemerim, 
1 ° de setembro; - Regresso ao Rio 

Foi o Profesor SAN TrAGO DANTAS, 
diretor da Faculdade Nacional de Filo
sofia, da Universidade do Brasil que teve 
a feliz idéia de escolher o vale do rio 
Doce como objeto de estudo Num tele
grama que enviou ao presidente daRe
pública, assinalou que esta missão cien
tífica constituía o primeiro grande tra
balho de campo da Faculdade Nacional 
de Filosofia 

O ministro da Educação, GusTAVO 
CAPANE!VIA, providenciou a obtenção dos 
créditos necessários e o Conselho Na
cional de Geografia, no propósito de co
laborar com a Faculdade, pôs a dispo
sição desta, o concurso de seus técnicos 
e material 

li/' ainda muito cedo para dar uma 
vista de conjunto dêstes estudos As 
equipes redigem atualmente os relató
rios e serão necessárias algumas sema
nas para chegar ao relatório final e 
apresentar os resultados científicos. 

Pode-se, entretanto, asinalar desde 
já o espírito de trabalho que não cessou 
durante esta excursão, de que 9 partici
pantes eram moças que realizaram 
grandes esforços físicos, sem, entre
tanto, relegar a pesquisa científica a 
segundo plano. 

O êxito da expedição só foi possível 
graças ao entusiasmo, à disciplina e à 
boa camaradagem e também às facili
dades que foram concedidas aos mem
bros da excursão, particularmente pela 
Comp Belga-Mineira em Sabará e 
Monlevade; pela Companhia do Vale 
do Rio Doce, em Itabira e Governador 
Valadares, e por'S Excia o Interventor 
do Estado do Espírito Santo, em Vi
tória 

As dificuldades de alojamento da 
excursão foram grandes. em ltabira só 
foram resolvidas graças à hospitalidade 
que a Madre Superiora do Colégio de 
Nossa Senhora das Dores concedeu às 
jovens 

Entre os problemas que mais pren
deram a atenção dos excursionistas, po
dem-se assinalar as condições físicas e 
as da exploração econômica das grandes 
jazidas de ferro que se estendem de Sa
bará a Itabira, o 2-provisionamento em 
combustível da indústria metalúrgica 
e a questão das comunicações para a 
expedição do minério e dos produtos in
dustriais 

Por outro lado, a organização da 
Companhia do Vale do Rio Doce impõe 
um difícil problema de mão de obra e 
abastecimento em víveres 

As condições do povoamento e de 
vida agrícola estão em vias de raàlcais 
transformações e todos estes grandes 
p10blemas merecem evidentemente um 
estudo independente de tôdas as ques
tões que estão ligadas a interp1etação 
do relêvo e vegetação. 

EXPEDIÇÃO :.RONCADOR-XINGÚ, PROMOVIDA PELA 
COORDENAÇÃO DA MOBILIZAÇÃO ECONÔMICA 

A Coordenação Econômica organi
zou uma grande expedição, destinada 
ao desbravamento do Brasil Central 

A iniciativa apresenta um traço co
mum com as bandeiras de 1600: A con
quista da terra. Para os bandeirantes 
de ontem essa conquista era, sobretudo, 
em horizontalidade, empurravam o 
Tordesilhas geográfica A de hoje é uma 
conquista vertical Os expedicionários 
levam um programa, a emprêsa obedece 
a um plano Nada de roteiros vagos, de 
objetivos incertos. 
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Despertado pela situação interna
cional, o Brasil teve suas atenções vol
tadas para as próprias riquezas, para 
seu próprio território, desconhecido 
Lançando mão de novos recursos eco
nômicos apressará, certamente, sua 
emancipação financeira De outro lado, 
agravousse o problema das comunica
ções entre as diversas regiões do País -
entre o sul e o norte - realizadas, ou
trora, exclusivamente por mar Acres
cente-se ainda o extraordinário pro
gresso da Aviação Comercial, permi-
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